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APRESENTAÇÃO

A área da Educação Física enquanto ciência permite os profissionais e 
pesquisadores uma variedade de setores para atuação e produção científica. Sendo 
assim, receber o convite para organizarmos o Livro: Organização Educação Física 
e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados, possibilita mais 
uma contribuição para a ampliação dos diálogos nos diversos campos que rodeiam 
está área.

O livro está composto por pesquisas nacionais e internacionais que trazem 
a leitura de diferentes assuntos relacionados ao fitness, bem-estar, rendimento 
físico, preparação física, esporte e lazer, trazendo experiências que norteiam novas 
práticas profissionais nos leitores.

Sendo assim, o leitor terá em suas mãos 20 capítulos, sendo 18 escritos na 
língua portuguesa e dois em espanhol, permitindo uma interlocução entre a ciência 
e novas perspectivas de trabalho. Por isso, convidamos os leitores a apreciarem 
este momento de ressignificação do saber e novos avanços para área da Educação 
Física. 

Desejamos uma boa leitura! 
Samuel Miranda Mattos
Ricardo Hugo Gonzalez
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RESUMO: Introdução: As variações constantes 
de movimento, que ocorrem durante uma 
partida de futebol, provocam estímulos variados 
nos diversos sistemas corporais da criança, 
relacionando variáveis biomecânicas com ajustes 
posturais de equilíbrio. Estas relações se tornam 
importantes tanto para a função do jogador em 
campo, decorrente do seu posicionamento tático, 
como para a execução de tarefas cotidianas. 
Objetivo: Avaliar o equilíbrio postural em posição 

bipodal e unipodal em crianças praticantes de 
futebol de campo que atuam em 3 diferentes 
posições táticas de jogo. Metodologia: A amostra 
deste estudo foi composta por 30 crianças 
divididas em três grupos de 10 participantes: 
grupo 1) participantes que atuam na posição de 
zagueiro; grupo 2) participantes que atuam como 
volante e grupo 3) participantes que atuam como 
atacante. Os testes de equilíbrio incluíram: 1) 
teste em apoio bipodal; 2) Teste em apoio unipodal 
com membro inferior dominante e não dominante. 
Foram analisados os seguintes parâmetros 
de equilíbrio baseados no centro de pressão 
(COP): área de elipse do COP, velocidade média 
de oscilações do COP e frequência média de 
oscilações do COP, nas direções de movimento 
anteroposterior e mediolateral. Resultados: No 
teste de equilíbrio em apoio bipodal não houve 
diferença significativa entre os grupos (p>0,05) 
para os parâmetros estudados. Contudo, durante 
o teste em apoio unipodal, os resultados obtidos 
mostraram que para a frequência de oscilações 
do COP, na direção mediolateral, o grupo de 
zagueiros apresentou domínio de equilíbrio 
inferior aos volantes e atacantes, com valores 
de 0,95Hz; 0,75Hz; 0,73Hz respectivamente. 
Conclusão: Em crianças praticantes de futebol 
de campo, o posicionamento, segundo a função 
tática dentro de campo (zagueiros, volantes 
e atacantes), não teve influência no equilíbrio 
postural estático em apoio bipodal e unipodal.
PALAVRAS-CHAVE: Equilíbrio, Criança, 
Futebol. 

ABSTRACT: The constant variations of 
movement, which occur during a soccer match, 
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cause varied stimuli in the various body systems of the child, relating biomechanical 
variables with postural balance adjustments. These relationships become important 
both for the role of the player on the field, resulting from his tactical positioning, and 
for the execution of daily tasks. Objective: To evaluate the postural balance in bipodal 
and unipodal position in children practicing soccer field who work in 3 different tactical 
positions of the game. Methodology: The sample of this study consisted of 30 children 
divided into three groups of 10 participants: group 1) participants who act in the 
position of defender; group 2) participants who act as a steering wheel and group 3) 
participants who act as attackers. Balance tests included: 1) bipodal support test; 2) 
Test in unipodal support with dominant and non-dominant lower limb. The following 
equilibrium parameters based on the pressure center (COP): cop ellipse area, mean 
speed of COP oscillations and mean frequency of COP oscillations in the directions 
of anteroposterior and mediolateral movement were analyzed. Results: In the balance 
test in bipodal support there was no significant difference between the groups (p>0.05) 
for the parameters studied. However, during the test in unipodal support, the results 
showed that for the frequency of COP oscillations, in the mediolateral direction, the 
group of defenders presented a balance domain lower than the steering wheels and 
attackers, with values of 0.95Hz; 0.75Hz; 0.73Hz respectively. Conclusion: In children 
practicing field soccer, positioning, according to the tactical function on the field 
(defenders, midfielders and attackers), had no influence on static postural balance in 
bipodal and unipodal support.
KEYWORDS: Balance, Child, Soccer

1 | 	INTRODUÇÃO
O equilíbrio postural pode ser definido como a habilidade de manter o centro 

de massa corporal, correspondendo a projeção do centro de gravidade, no interior 
da base de suporte ou sustentação (Winter et al, 2003; Pollock et al, 2000; Enoka, 
1994).  Este mecanismo ocorre por meio da integração dinâmica de forças internas 
e externas e de fatores que envolvem o ambiente (Yaggie et McGregor, 2002). A 
manutenção do equilíbrio postural e o reconhecimento dos limites de estabilidade 
envolvem a coordenação e complexa interação de estratégias sensório-motoras com 
base na visão, no sistema vestibular e somatossensorial. Esses sistemas promovem 
os ajustes posturais necessários para a correção do equilíbrio postural (Shumway-
Cook et Woollacott, 2003; Luoto et al, 1998).

Atualmente, é notória a participação de crianças em treinamentos específicos 
nas diversas escolas e equipes esportivas pelo mundo. As variações constantes 
de movimento, que ocorrem durante uma partida de futebol, provocam estímulos 
variados nos diversos sistemas corporais da criança, relacionando variáveis 
biomecânicas com ajustes posturais de equilíbrio. Estas estratégias de ajustes 
posturais são realizadas de acordo com a perturbação do movimento corporal, a qual 
é solicitada diferentemente segundo a atividade física praticada ou as atividades de 
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vida diária. Estas relações se tornam então importantes, tanto para a função do 
jogador em campo, decorrente do seu posicionamento tático, como para a execução 
de tarefas cotidianas. 

Em jogos coletivos as demandas mudam constantemente e estas mudanças 
são imprevisíveis. As ações irão depender da movimentação do adversário, dos 
participantes da mesma equipe e da bola, exigindo que os praticantes se adaptem 
durante a partida, em relação às variações ambientais (Ladewiget al, 2001). Somando 
a isso, as posições no futebol designam os jogadores a realizar uma determinada 
função no campo, buscando explorar suas principais características, normalmente 
associada ao esquema tático utilizado. Dentro do futebol diversas são as posições 
dos jogadores dentro do campo de jogo, cada posição possui características físicas, 
técnicas e habilidades motoras específicas, tais como agilidade, coordenação, 
tomada de decisões, inteligência técnico-tática, passe, drible, chute, condução 
da bola, marcação e equilíbrio postural (Gomes et Machado, 2001). Um pouco 
surpreendentemente, o equilíbrio não está incluído entre as características mais 
importantes do sucesso desta modalidade. Essa qualidade é considerada importante 
principalmente como um cofator que ajuda a reduzir o risco de lesões (Engebretsen 
et al, 2010). Além disso, o futebol é uma atividade que depende muito do suporte de 
uma única perna em condições instáveis. Isto nos leva a indagar sobre o modo pelo 
qual as crianças regulam seu equilíbrio postural de acordo com sua função tática 
em campo e de que maneira uma atividade esportiva poderia ser um fator positivo 
ou perturbador do controle postural. O objetivo deste estudo é avaliar o equilíbrio 
postural em crianças praticantes de futebol de campo nas suas diferentes posições 
táticas de jogo.

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Norte do Paraná sob parecer nº 1.810.298 e foi conduzido de acordo com a 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Depois de convidados a 
participar do estudo, os participantes voluntários, assim como seus responsáveis 
foram esclarecidos sobre os objetivos e metodologia da pesquisa e assinaram o 
termo de assentimento e consentimento livre e esclarecido. A amostra deste estudo 
foi composta por 30 crianças, com idade entre 08 e 14 anos, que foram recrutadas 
por conveniência. Estes foram distribuídas em três grupos de 10 participantes: 

Grupo 1: dez participantes que atuam no futebol na posição de zagueiro 
Grupo 2: dez participantes que atuam no futebol na posição de volante
Grupo 3: dez participantes que atuam no futebol na posição de atacante
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3 | 	INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
A fim de avaliar o nível de atividade física do participante o Questionário 

de Atividade Física para Crianças (PAQ-C) foi aplicado (Guedes et al, 2005). 
A medida do peso corporal foi realizada por uma balança digital (W801-WISO, 
Florianópolis-SC). A medida da estatura foi obtida por um estadiômetro marca WCS 
(Cardiomed, Curitiba-PR). Para avaliar o equilíbrio postural em condição estática, 
foi utilizada a plataforma de força BIOMEC400 (EMG System do Brasil, SP Ltda.). 
Os seguintes parâmetros de equilíbrio baseados no centro de pressão (COP) foram 
computados: área de elipse do COP (cm2), velocidade média de oscilações do COP 
(cm/s) e frequência média de oscilações do COP (Hz) nas direções de movimento 
anteroposterior (AP) e mediolateral (ML). Para todos os testes de equilíbrio, os sinais 
da força de reação do solo provenientes das medidas da plataforma de força foram 
coletados em uma amostragem de 100Hz. Todos os sinais de força registrados pela 
plataforma foram filtrados com um filtro de segunda ordem Butterworth passa-baixa 
a 35Hz. Para aquisição e tratamento dos parâmetros de equilíbrio associados aos 
movimentos do COP, os sinais captados foram convertidos por meio de uma análise 
estabilográfica, que foi compilada com as rotinas do MATLAB (The Mathworks, 
Natick, MA).

4 | 	PROCEDIMENTOS
As coletas foram realizadas no “Laboratório de Avaliação Funcional e 

Performance Motora Humana”, localizado no Centro de Pesquisa em Ciências da 
Saúde da UNOPAR, Londrina-PR. Cada sessão teve uma duração máxima de 30 
minutos. Foram coletados os dados demográficos da amostra (sexo, idade, peso, 
altura, membro dominante) e o Questionário PAQ-C foi aplicado, em seguida teve 
início o protocolo de avaliação do equilíbrio postural.

5 | 	PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 
Após familiarização com o protocolo experimental, os seguintes testes de 

equilíbrio sob a plataforma de força tiveram início em ordem randomizada: 
1)Teste estático com apoio bipodal durante 60s (duas tentativas, com 30s de 

repouso entre cada tentativa); 
2)Após um minuto de repouso teve início o teste estático em apoio unipodal 

do membro inferior dominante durante 30s (3 tentativas com períodos de repouso 
de 30s entre as tentativas). 

3)Após um minuto de repouso teve início o teste estático em apoio unipodal 
do membro inferior não dominante durante 30s (3 tentativas com períodos de 
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repouso de 30s entre as tentativas).
O protocolo de equilíbrio foi realizado com os pés descalços, olhos abertos, 

braços ao longo do corpo e olhos direcionados para um alvo (círculo preto colocado 
na altura dos olhos do participante) fixado a 2,5 metros de distância à frente da 
plataforma de força.

6 | 	ANÁLISE DOS DADOS 
Os dados foram analisados de forma descritiva com a média e desvio-padrão. 

Foi verificada a distribuição de normalidade da amostra nas diversas variáveis 
analisadas por meio do teste de Shapiro Wilk. Depois de estabelecida a normalidade, 
os Três grupos foram comparados por meio de uma análise de variância (ANOVA) 
utilizando as principais variáveis de equilíbrio (parâmetros COP) e testes Post Hoc 
Bonferroni foram aplicados para localizar a diferença entre os grupos. Um teste-t de 
amostra independente foi utilizado para comparar o teste unipodal sobre o membro 
inferior dominante e não dominante. Todas as análises estatísticas foram realizadas 
no programa estatístico SPSS (versão 21.0) com a significância adotada de 5% (p 
≤ 0.05).

7 | 	RESULTADOS
Não foram observadas diferenças significativas entre os grupos com relação 

a idade, e nível de atividade física (questionário PAQ-C). Segundo a classificação de 
Rosendo da Silva e Malina (2000), os resultados do questionário de atividade física 
PAQ-C revelaram que os grupos foram formados por crianças moderadamente 
ativas. O peso corporal e a altura apresentaram diferença entre os zagueiros e 
volantes (Tabela 1).

Zagueiros Volantes Atacantes p-valor

Idade (anos) 13,5 ±0,8 13,1 ±0,9 13,8 ±1,1 0,28

Peso (kg) 63,5 ±12,9 52,1 ±9,10 60,6 ±7,6 0,04*

Altura (m) 1,72 ±0,08 1,63 ±0,07 1,71 ±0,06 0,03*

PAQ-C 3,6 ±0,5 3,8 ±0,5 3,8 ±0,6 0,82

Tabela 1 - Dados descritivos dos grupos (média ± desvio padrão)

*Nível de significância p≤0,05

No teste de dominância, 27 participantes (90%) apresentaram o membro 
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inferior direito como lado dominante e 3 (10%) o lado esquerdo. Como não houve 
diferença significativa (p>0,05) entre o membro inferior dominante e não dominante, 
o lado dominante foi utilizado para análise do equilíbrio unipodal. Apesar do teste de 
dominância realizado apresentar preferência por um determinado membro inferior, 
após os testes de equilíbrio estático unipodal 18 participantes (60%) relataram maior 
facilidade de equilíbrio no membro inferior descrito como não dominante. 

Para os parâmetros de equilíbrio estudados, os resultados obtidos não 
mostraram diferença significativa (p>0,05) durante o teste de equilíbrio em apoio 
bipodal entre os grupos (Tabela 2). No teste unipodal a única diferença foi registrada 
para a frequência média de oscilações do COP na direção mediolateral, a qual 
foi menos performante para o grupo de zagueiros em comparação aos volantes e 
atacantes (Tabela 3).

Parâmetros do COP
Teste Bipodal

Zagueiros Volantes Atacantes p-valor

Área de Elipse (cm²) 3,44 ±2,8 1,55 ±0,46 2,21 ±0,69 0,19

Velocidade (cm/s) AP 1,17 ±0,89 0,85 ±0,15 1,01 ±0,3 0,44

ML  1,03 ±0,9 0,77 ±0,13 0,81 ±0,19 0,53

Frequência (Hz) AP 0,28 ±0,08 0,25 ±0,09 0,30 ±0,11 0,47

ML 0,61 ±0,14 0,71 ±0,2 0,52 ±0,14 0,06

Tabela 2 - Parâmetros de equilíbrio baseados no COP para o teste bipodal

COP= Centro de pressão, AP= Anteroposterior e ML= Mediolateral

*Nível de significância p≤0,05

Parâmetros do COP
Teste Unipodal

Zagueiros Volantes Atacantes p-valor

Área de Elipse (cm²) 10,4 ±3,05 15,07 ±9,74 16,3 ±13,9 0,62

Velocidade (cm/s) AP 3,27 ±0,6 3,78 ±2,34 3,19 ±0,57 0,61

ML 3,51 ±0,61 3,22 ±0,75 3,21 ±0,60 0,51

Frequência (Hz) AP 0,67 ±0,18 0,64 ±0,16 0,57 ±0,18 0,47

ML 0,95 ±0,22 0,75 ±0,11 0,73 ±0,13 0,01*

Tabela 3 - Parâmetros de equilíbrio baseados no COP para o teste unipodal

COP= Centro de pressão, AP= Anteroposterior e ML= Mediolateral

*Nível de significância p≤0,05
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8 | 	DISCUSSÃO
O equilíbrio postural é um componente essencial das atividades da vida 

diária em crianças, assim como no desenvolvimento de suas habilidades motoras, 
seja para caminhar ou em diversos esportes, como o futebol, que possui habilidades 
específicas que vão sendo construídas e modificadas ao longo do tempo (Gallahue 
et Donnelly, 2008). Esta realidade nos leva a refletir sobre a maneira pela qual as 
crianças regulam seu equilíbrio postural durante as atividade e de que maneira a 
escolha de apoio unipodal sobre um determinado membro inferior poderia ser um 
fator perturbador do controle postural. 

Embora não tenhamos encontrado diferença entre membro inferior dominante 
e não dominante, nos testes de equilíbrio unipodal 60% dos participantes relataram 
ter encontrado maior facilidade de equilíbrio no membro inferior relatado como 
não dominante. Sugere-se que tal comportamento é baseado na percepção da 
complexidade da tarefa, direcionando o membro dominante para aspectos de maior 
dificuldade na ação motora, como chute ou drible, utilizando o outro lado como base 
de apoio durante as tarefas. O futebol é uma modalidade que depende muito do 
apoio de uma única perna em condições instáveis. Na verdade, os praticantes usam 
o membro dominante para controlar a força e a direção da bola enquanto mantêm a 
posse da bola, driblam e chutam. O membro não-dominante é utilizado como apoio 
e garante basicamente a estabilidade necessária para realizar de forma ótima a 
manobra técnica necessária (Teixeira et al, 2011). Assim, parece muito importante 
para os praticantes possuir, e possivelmente melhorar durante a sua maturação, 
excelentes habilidades de equilíbrio, especialmente na postura unipodal. A tarefa 
unipodal, quando comparada às demais, sugere que essa tarefa seria mais sensível 
na discriminação de grupos de indivíduos diferentes (Nolan et al, 2005). Durante a 
manutenção do equilíbrio não é sabido se o controle do pé esquerdo e direito ocorre 
de forma simétrica, em patologias unilaterais e mesmo em pessoas saudáveis 
parece existir um maior controle do membro dominante (Jancová, 2008). Porém, 
na literatura, os estudos de equilíbrio com praticantes de atividades esportivas não 
abordam este assusto, deixando uma lacuna entre a pratica do esporte e o equilíbrio 
unipodal.

Apesar de características e habilidades diferentes que são predominantes 
em cada grupo deste estudo, decorrente de sua posição tática no jogo de futebol, 
o presente estudo observou diferença significativa somente durante o teste de 
equilíbrio em apoio unipodal para a frequência média de oscilações do COP na 
direção ML, a qual mostrou ser menos eficiente no grupo de zagueiros com relação 
aos volantes e atacantes. 

O grupo de zagueiros apresentou maior peso corporal que os outros grupos, 
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tal fato pode ter um efeito no equilíbrio postural. O alinhamento ideal do centro de 
massa e do centro de pressão passa entre os tornozelos, ligeiramente à frente dos 
eixos das articulações. O aumento de peso, principalmente a nível abdominal, causa 
o deslocamento anterior do centro de massa, modificando assim o alinhamento dos 
vetores de força e, consequentemente, as forças musculares necessárias para manter 
o equilíbrio (Winter, 1990). Esse aumento leva portanto à modificações significativas 
das regras de controle, com latências motoras aumentadas, solicitando um esforço 
superior do grupo de zagueiros. Por outro lado, o grupo de menor peso proporciona 
um comportamento postural mais estável. O estudo de Li e Aruin avaliou a influência 
da sobrecarga corporal sobre o controle postural em posição de desequilíbrio 
anterior. Os resultados mostraram que quando houve um acréscimo de peso o 
controle postural diminuiu e o desequilíbrio aumentou, representado pelo maior 
deslocamento do centro de pressão. Em um estudo sobre a estabilidade postural 
de crianças obesas e não obesas de 8 a 10 anos foram encontradas diferenças 
nos parâmetros de estabilidade postural entre os dois grupos. No grupo de crianças 
obesas foi observado uma maior superfície de oscilações, maior consumação de 
energia e uma instabilidade mediolateral mais acentuada (McGraw et al, 2000). 

Em nosso estudo, a diferença na frequência média de oscilações do 
COP na direção mediolateral, sugere uma menor capacidade de manutenção do 
equilíbrio postural no grupo de zagueiros. Blaszczyk e colaboradores avaliaram o 
deslocamento do centro de pressão em posição ortostática, com olhos abertos, 
com olhos fechados e durante um deslocamento para frente. Os autores notaram 
que é mais difícil perturbar o equilíbrio de indivíduos mais pesados, mas que, uma 
vez perturbados, se torna mais difícil para eles de recuperar o equilíbrio perdido. O 
aumento do momento de força inicial, induzido pelo deslocamento anterior do centro 
de massa, representa um fator adicional ao longo do processo de estabilização do 
equilíbrio (Corbeil et al, 2001), levando os mais pesados à uma maior dificuldade de 
controlar eficazmente sua postura durante os testes.

O controle de equilíbrio bipodal ou unipodal, mesmo em posição ortostática, 
não é uma tarefa motora simples e única, mas um complexo esforço colaborativo entre 
vários grupos motores. O papel desses mecanismos de equilíbrio é especialmente 
importante no estudo das quedas. Uma perda de equilíbrio nas direções laterais é 
muito difícil de recuperar, pois o membro inferior que não se encontra em apoio está 
do lado oposto da direção da queda, enquanto que, na direção anterior ou posterior 
um passo para frente ou para trás é suficiente para uma recuperação do equilíbrio. 
Sendo assim, a dificuldade de manutenção do equilíbrio é mais acentuada na condição 
em que o peso do corpo é suportado apenas por um membro (apoio unipodal), 
justificando que estratégias de equilíbrio adotadas por adultos e crianças envolvem 
dois princípios funcionais: primeiro a escolha do membro de referência no qual o 
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equilíbrio se baseia, este pode ser a base de suporte que o sujeito está quando em 
pé; o segundo princípio é a escolha sobre a mobilidade de cada articulação do corpo 
que deve ser controlada simultaneamente durante o equilíbrio. Várias estratégias 
posturais, provenientes do tornozelo e quadril, por exemplo, são necessárias 
para manutenção do equilíbrio em diferentes atividades motoras. Quanto mais 
desafiadora a tarefa, mais o sistema de controle postural deve agir para conter as 
perturbações ou os desequilíbrios posturais (Domingues, 2008; Winter, 1995). Nas 
habilidades fechadas, o ambiente é previsível e os movimentos são estabelecidos 
antecipadamente, como durante uma prova de natação, na qual o ambiente não 
sofre modificações e o atleta sabe quais movimentos irá executar antes da prova. Já 
as habilidades abertas são executadas em ambientes imprevisíveis e que modificam 
no decorrer de sua execução, sendo que o atleta não sabe antecipadamente quais 
os movimentos que irá executar durante uma competição, como no futebol, no qual 
o atleta não sabe quais as situações e a sequência que as situações podem ocorrer 
durante uma partida (Schmidt et Wrisberg, 2001).

Embora estudos tenham demonstrado que os jogadores de futebol são 
geralmente caracterizados por um desempenho de equilíbrio superior em relação 
à praticantes de outros esportes (exceto ginastas) (Hrysomallis, 2011; Biec et 
Kuczynski, 2010; Matsuda et al, 2008), poucos dados, como o estudo de Erkmen 
et al. discutem sobre a relação entre as variáveis de equilíbrio e o desempenho 
funcional em praticantes de futebol. Da mesma forma, a possibilidade de melhorar 
o desempenho do controle postural em praticantes de outras modalidades usando 
protocolos específicos de treinamento de equilíbrio permanece parcialmente 
inexplorada. No entanto, estudos demonstraram que praticantes jovens podem se 
beneficiar da estimulação adequada do sistema proprioceptivo e equilíbrio postural 
(Pau et al, 2012; Gioftsidou et al, 2006).

Atualmente não existem estudos que tenham avaliado as diferentes 
respostas posturais de equilíbrio concomitantemente com a ativação muscular 
postural do tronco e membros inferiores em crianças praticantes de futebol de 
campo. A implicação de certas restrições biomecânicas relativas às especificidades 
morfológicas devem ser objetos de avaliações específicas, assim como a implicação 
do estilo de vida relativo ao nível de atividade física habitual. É de suma importância 
atuar de forma preventiva e terapêutica, visando combater os fatores causadores dos 
desequilíbrios posturais na infância. Dentro deste cenário, as prioridades básicas de 
ação podem ser identificadas, priorizadas e vinculadas às estratégias de intervenção 
potencialmente satisfatórias. Para isto, é necessário aumentar o conhecimento 
relativo aos problemas, analisando com precisão o controle postural das crianças 
praticantes de futebol frente às alterações de equilíbrio sobre os membros inferiores. 
É necessário se apoiar em experimentos baseados em tarefas motoras especificas 



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados Capítulo 12 133

da atividade física praticada e da vida cotidiana, nas quais as alterações posturais 
e de equilíbrio são reais. Em seguida é preciso identificar os fatores que possam 
dar origem aos problemas observados para que se possa elaborar uma adequada 
prevenção ou intervenção.

9 | 	CONCLUSÃO
A escolha de utilização do membro inferior dominante ou não dominante 

parece não influenciar o equilíbrio postural estático em apoio unipodal nas crianças 
praticantes de futebol de campo. O posicionamento, segundo a função tática 
dentro de campo (zagueiros, volantes e atacantes), mostrou não possuir influencia 
no equilíbrio postural estático em apoio bipodal. Em apoio unipodal, o equilíbrio 
mediolateral, baseado na velocidade de deslocamento do centro de pressão 
mostrou ser menos eficiente nos zagueiros. Estudos futuros, com um maior número 
de participantes, devem ser realizados no intuito de avaliar o equilíbrio postural em 
movimento nas diferentes posições dentro de campo, uma vez que o futebol é um 
jogo de caráter dinâmico.
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